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Tomada de decisão no iowa gambling task: 
comparação quanto à variável escolaridade

Decision-making in the iowa gambling task:                                
a comparison based on the variable “education”
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RESUMO

o Iowa Gambling Task (IGT) é uma tarefa internacionalmente utilizada na 
avaliação do processamento de tomada de decisão. Frente à carência de estudos 
sobre o papel da variável escolaridade no desempenho no IGT, o objetivo desta in-
vestigação foi comparar dois grupos, o primeiro formado por adultos jovens com 5 
a 8 anos de ensino formal e o segundo formado por adultos jovens com 12 ou mais 
anos de escolaridade quanto ao desempenho na tarefa. Foi encontrada aprendiza-
gem durante o IGT apenas nos adultos jovens de alta escolaridade, sendo que os 
adultos jovens de baixa escolaridade obtiveram um melhor desempenho apenas no 
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primeiro bloco, o mais implícito da tarefa. Mais pesquisas devem ser conduzidas 
com grupos de escolaridades mais baixas e intermediárias à da amostra deste estu-
do, assim como com outras variáveis que mensuram escolaridade (tipo de escola, 
qualidade da escolarização, proficiência em leitura, entre outros).

Palavras-chave: funções executivas, tomada de decisão; Iowa Gambling Task; 
escolaridade; educação

ABSTRACT

The Iowa Gambling Task (IGT) is a tool used internationally in the evaluation 
of decision-making processing. Given the lack of studies about the role of age in 
performance in the IGT, this investigation aimed to compare the performance in 
the IGT of two groups, one composed by younger adults with 5 to 8 years of edu-
cation, the other by adults with 12 or more years of education. Evidence of lear-
ning was found only in the more highly educated group, while the less educated 
group improved its performance only in the first block, the most implicit of this 
task. More research is needed with groups of less- and intermediately-educated 
people, as well as with other variables that measure education, such as type of 
school, quality of schools and reading proficiency, among others.

Keywords: executive functions, decision making; Iowa Gambling Task; 
schooling; education.

INTRODUÇãO

Existe uma preocupação cada vez 
maior na neuropsicologia clínica so-
bre o impacto das variáveis sócio-
demográficas, tais como idade, sexo e 
escolaridade, no processamento cogni-
tivo saudável e deficitário.  A falta de 
conhecimento sobre esse impacto po-
deria propiciar que um possível déficit 
cognitivo seja erroneamente associado 
a um quadro neurológico, pois poderia 

estar refletindo características sócio-
demográficas do paciente, tais como 
baixa escolaridade, idade avançada, 
entre outras (Lecours et al., 1987).  

Dentre as variáveis de caracteri-
zação sócio-demográfica que tem um 
papel de destaque na literatura sobre 
cognição humana, o fator escolarida-
de vem sendo historicamente estudado 
como um dos principais indicadores de 
desempenho nos testes clássicos de in-
teligência (Matarazzo, 1979). Da mes-
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ma forma, o número de anos de expo-
sição ao ensino formal está fortemente 
associado à performance na maioria 
dos testes neuropsicológicos, princi-
palmente em habilidades cognitivas 
mensuradas por paradigmas de fluên-
cia verbal, compreensão de linguagem, 
cópia e seqüências de figuras e dígitos 
inversos (Ardila & Roselli, 2007). Em 
países em desenvolvimento, como é 
o caso dos países da América Latina, 
em que ainda existem 39 milhões de 
analfabetos e, mais particularmente no 
Brasil, onde 13,6% da população não 
sabe ler ou escrever (Cepal & Unesco, 
2005) estudar o papel da escolaridade 
nas funções neuropsicológicas faz-se 
ainda mais relevante.

Embora o papel da escolaridade 
seja alvo de muitos estudos sobre a re-
lação entre fatores sócio-demográficos 
e funções cognitivas, tais como em pes-
quisas sobre atenção e memória (Gó-
mez-Pérez & ostrosky-Solís, 2006), da 
linguagem, e da comunicação (Parente 
& Fonseca, 2007), a influência deste 
fator não parece ter sido suficiente-
mente investigada nas funções execu-
tivas (FE). Estas funções são consi-
deradas processos cognitivos de alto 
nível, que possibilitam a formação de 
respostas adaptativas em situações no-
vas ou inesperadas. Estão envolvidos 
no planejamento e execução de com-
portamentos dirigidos a metas, raciocí-
nio abstrato, resolução de problemas e 
tomada de decisão (Lezak et al., 2004; 

Gilbert & Burgess, 2008). A literatura 
mostra que o desempenho em habilida-
des como fluência verbal, tarefa ampla-
mente utilizada na avaliação das FE, é 
extremamente sensível ao nível de es-
colaridade do avaliando (Ardila, 2007). 
No entanto, ainda que o estudo das FE 
no campo do desenvolvimento cogniti-
vo tenha ganhado grande destaque nos 
últimos anos (Musso, 2009), pouco se 
conhece sobre o impacto do fator esco-
laridade no desempenho de testes que 
avaliam componentes das FE, como é 
o caso da tomada de decisão (Bechara, 
2008).

Um dos instrumentos mais utiliza-
dos internacionalmente na avaliação 
do processo de tomada de decisão é 
o Iowa Gambling Task (IGT) (Chan, 
Shum, Toulopoulou & Chen, 2008; 
Gonzalez, Bechara & Martin, 2007).  
Foi construído com o intuito de ava-
liar a tomada de decisão sendo um 
componente fortemente influenciado 
por processos não-conscientes, como 
é o caso da memória emocional (Tur-
nbull, 2003). Este instrumento avalia 
o comportamento do indivíduo em um 
jogo de cartas composto por quatro ba-
ralhos. Em dois dos baralhos (A e B), 
muito dinheiro é ganho a curto prazo 
mas muito dinheiro é perdido a longo 
prazo, sendo considerados baralhos 
de risco; nos outros dois baralhos (C e 
D), o avaliando ganha pouco dinheiro 
a curto prazo mas perde ainda menos, 
sendo estes mais vantajosos a longo 
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prazo. Estudos mostram que pacientes 
com disfunções ventromediais, como 
é o caso de dependentes químicos 
(Bechara & Damásio, 2002; Woicik 
et al., 2009), jogadores compulsivos 
(Goudriaan et. al., 2005), pacientes 
com transtorno obsessivo-compulsivo 
(Lawrence et al., 2006) e esquizofrê-
nicos (Sevy et al., 2007) optam pelos 
baralhos de risco, tendo um compor-
tamento considerado prejudicado na 
tarefa. 

Desta forma, nota-se um crescente 
avanço de pesquisas clínicas com o pa-
radigma do IGT, tanto com amostras de 
pacientes neurológicos quanto psiquiá-
tricos. No entanto, a compreensão do 
processamento de tomada de decisão 
no IGT em populações saudáveis ainda 
é restrita, o que é surpreendente, tendo 
em vista a necessidade de parâmetros 
de desempenho normativo. Existe uma 
carência de estudos que relacionem a 
variável escolaridade e o desempenho 
no IGT, até mesmo na América do Nor-
te. Apesar de Bechara sugerir que não 
parece haver uma dependência muito 
forte do nível educacional no instru-
mento (Bechara, Damásio, & Damásio, 
2000a; Bechara, Tranel, & Damásio, 
2000b), não existem dados suficientes 
que sustentem esta idéia. Dos poucos 
estudos existentes, os resultados mos-
tram-se contraditórios e pouco con-
clusivos. Por exemplo, enquanto um 
estudo realizado por Evans, Kemish 
e Tumbull (2004) apontou para uma 

melhor aprendizagem no IGT naqueles 
participantes com menor escolaridade, 
outro estudo publicado recentemente 
por Fry, Grenop, Turnbull e Bowman 
(2009) observou uma melhor perfor-
mance em toda a tarefa no grupo com 
escolaridade mais alta.

Vindo ao encontro da lacuna de 
mais investigações sobre o desem-
penho de pessoas com diferentes ní-
veis educacionais no IGT, o objetivo 
deste estudo foi avaliar o papel da 
variável escolaridade no processo de 
tomada de decisão mensurado através 
do IGT, a partir de um estudo compa-
rativo entre adultos de escolaridades 
diferentes.

MÉTODO

Participantes

Participaram deste estudo 60 adul-
tos jovens, com idades entre 19 e 39 
anos, distribuídos em dois grupos edu-
cacionais: 5-8 (baixa escolaridade) e 
12 ou mais anos (alta escolaridade) de 
educação formal. A amostra inicial foi 
composta por 26 participantes no gru-
po de baixa escolaridade e por 41 parti-
cipantes no grupo de alta escolaridade. 
Após a verificação dos critérios de in-
clusão, a amostra final foi composta por 
um grupo de 20 participantes de baixa 
escolaridade e por 40 participantes de 
alta escolaridade, em um delineamento 
comparativo 2:1. 
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os participantes foram selecio-
nados em ambientes universitários, 
empresariais e de convivência, sen-
do a amostragem por conveniência. 
Ingressaram na amostra somente 
participantes que, além dos critérios 
de amplitude de anos de idade e de 
escolaridade, cumpriram os seguin-
tes critérios de inclusão: ausência de 
quaisquer distúrbios sensoriais (au-
ditivos ou visuais) não-corrigidos 
(avaliado por auto-relato através de 
um questionário sócio-cultural), de 
sinais sugestivos de depressão (men-
surados pelo Inventário Beck de De-
pressão II (Beck, Steer, & Brown, 
1996), demência (triagem feita pelo 
Mini-Mental, adaptado para a popu-
lação local por Chaves & Izquier-
do, 1992), histórico de alcoolismo 

(triagem com a escala CAGE, ver-
são utilizada no estudo de Amaral & 
Malbergier (2004)), com uso atual 
ou abuso prévio de drogas ilícitas ou 
de benzodiazepínicos (avaliado por 
auto-relato através de um questio-
nário sócio-cultural); sinais suges-
tivos de outros transtornos psiquiá-
tricos (mensurados através do Self 
Report questionaire-SRq (Mari & 
Willians, 1986)) e que não obtive-
ram um escore ponderado inferior a 
7 nos subtestes cubos e vocabulário 
do WAIS-III.

A Tabela 1 apresenta os dados 
sócio-demográficos da amostra.

Como pode ser visualizado na Ta-
bela 1 os grupos só se diferenciaram 
significativamente entre si pela va-
riável de estudo, escolaridade.

Tabela 1: Caracterização da Amostra
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Procedimentos e Instrumentos

os instrumentos foram administra-
dos individualmente em um ambiente 
apropriado, respeitando-se todos os 
parâmetros éticos em investigações 
com seres humanos. os participantes 
assinaram um Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido, após aprovação 
do projeto de pesquisa pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio Grande do 
Sul (ofício 042/2009-SGL). Foram 
examinados em uma sessão de em 
média uma hora e meia de duração, 
com instrumentos de caracterização 
da amostra e de critérios de inclusão, 
e com a mensuração das variáveis de-
pendentes indicativas do desempenho 
de tomada de decisão obtidas a partir 
do Iowa Gambling Task.

 Aplicou-se uma versão compu-
tadorizada da IGT, a partir da versão 
atualmente utilizada pelo autor do ins-
trumento e que foi adaptada para o Por-
tuguês Brasileiro por Schneider e Pa-
rente (2006). A tarefa envolve um jogo 
de cartas e avalia o processo de tomada 
de decisão do indivíduo em termo de 
busca ou aversão ao risco. A instrução 
utilizada foi a proposta por Schneider-
Bakos (2008), lida pelo examinador e 
pelo examinando: “Na sua frente, na 
tela, há quatro baralhos de cartas. quan-
do nós começarmos o jogo, eu vou pedir 
que você selecione uma carta por vez, 
clicando em alguma carta de qualquer 

baralho que você escolher. Cada vez 
que você selecionar uma carta, o com-
putador lhe dirá que você ganhou al-
guma quantia de dinheiro. Eu não sei 
quanto dinheiro você ganhará. Você 
descobrirá, a medida que for jogando. 
Cada vez que você ganha, a barra ver-
de aumenta. Freqüentemente, quando 
você clicar em uma carta, o computador 
lhe dirá que você ganhou alguma quan-
tia de dinheiro, mas também dirá que 
você perdeu algum dinheiro. Eu não 
sei quando você irá perder, ou quanto. 
Você descobrirá, na medida em que for 
adiante. Toda vez que você perder, a ba-
rra verde diminui. Você é absolutamente 
livre para trocar sua escolha, de um ba-
ralho para outro, quantas vezes desejar. 
o objetivo do jogo é ganhar o máximo 
de dinheiro possível e evitar perder o 
máximo de dinheiro possível. Você não 
saberá quando o jogo termina. Apenas 
siga jogando, até que o computador lhe 
sinalize o fim do jogo. Eu lhe darei R$ 
2.000,00 de crédito, a barra verde, para 
iniciares o jogo. A barra vermelha fun-
cionará como um lembrete de quanto 
dinheiro você já pegou emprestado para 
jogar o jogo, bem como quanto dinheiro 
terá que pagar de volta, antes de veri-
ficarmos se você ganhou ou perdeu. A 
única dica que posso lhe dar e a coisa 
mais importante para você perceber é: 
dentre estes quatro baralhos de cartas, 
existem alguns que são piores que os 
outros, e para ganhar, você deve tentar 
se manter afastado dos baralhos ruins. 
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Não importa o quanto você esteja per-
dendo, você ainda pode ganhar o jogo 
se evitar os baralhos que são piores.  
Além disso, note que o computador não 
altera a ordem das cartas uma vez que 
o jogo se inicia. Ele não lhe faz perder 
de forma aleatória, nem lhe faz perder 
dinheiro com base na última carta que 
você escolheu”. 

Esse instrumento contempla uma 
situação de tomada de decisão sob in-
certeza, que envolve escolhas monetá-
rias em curto e longo prazo, permitindo 
classificar o comportamento de decisão 
do indivíduo em termos de uma habi-
lidade de decisão adaptativa ou preju-
dicada. 

Análise dos Dados

os dados foram analisados descri-
tiva e inferencialmente. Foi utilizado o 
pacote estatístico SPSS na versão 13.0, 
com um nível de significância de 5%. 
os resultados do IGT foram analisados 
segundo as duas pontuações mais utili-
zadas na literatura. A primeira denomi-
nada “cálculo total” correspondente à 
soma de todas as escolhas dos baralhos 
vantajosos (C+D) menos a soma dos 
baralhos considerados de risco (A+B) 
obtendo-se assim um escore do quan-
to o participante teve um desempenho 
vantajoso no jogo. A segunda pon-
tuação indica o quanto houve de apren-
dizagem ao longo da tarefa e é deno-
minada “cálculo por blocos”. o mesmo 

cálculo (baralhos C+D-A-B) é então 
realizado para cada um dos 5 blocos de 
20 jogadas.

outra análise comumente realiza-
da na literatura internacional diz res-
peito ao quanto o comportamento do 
participante foi “não-prejudicado” ou 
“prejudicado” na tarefa. Assim, foi 
realizada uma comparação através do 
teste qui-quadrado para os dois grupos. 
Por último, também foram analisadas 
as preferências por cada um dos quatro 
baralhos (A, B, C e D) por cada um dos 
grupos. Esta análise permite verificar 
se foram escolhidos mais baralhos de 
risco (A e B) ou mais baralhos conser-
vadores (C e D).

Através do teste t de Student para 
amostras independentes comparou-se 
o cálculo total obtido pelos grupos no 
IGT e foram analisadas, ainda, as pre-
ferências dos grupos por cada um dos 
baralhos que compõem a tarefa. Para a 
análise da aprendizagem  desenvolvi-
da durante a tarefa (cálculo por blocos) 
foi utilizada uma análise de variância 
(ANoVA para medidas repetidas).

RESULTADOS

Resultados a partir do Cálculo Total 
no IGT

A Tabela 2 resume os principais 
achados sobre o desempenho global no 
IGT nos dois grupos de diferentes ní-
veis de escolaridade.
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Percebe-se pela Tabela 2 que não fo-
ram encontradas diferenças significativas 
quanto ao cálculo total no IGT entre os 
adultos jovens de baixa e alta escolarida-
de. Apesar da média dos adultos jovens 
de alta escolaridade ser ligeiramente 
mais alta, verificam-se altos desvios-pa-
drão nos dois grupos, contribuindo para 
que a diferença não fosse significativa.

Resultados a partir do Cálculo por 
Blocos (Aprendizagem durante a 
Tarefa)

A Tabela 3 mostra a comparação en-
tre o desempenho dos grupos em cada 
um dos 5 blocos de 20 jogadas que com-
põem a tarefa.

No cálculo por blocos (Tabela 3) atra-
vés do teste t de student para amostras in-
dependentes percebe-se que somente no 
primeiro bloco os grupos se diferenciam 
entre si, sendo que os adultos de baixa 

escolaridade iniciam o jogo com um des-
empenho superior ao dos adultos de alta 
escolaridade. 

Em complementaridade à Tabela 3, 
na Figura 1, apresenta-se uma análise da 
curva de aprendizagem de cada grupo 
durante a tarefa, a partir de uma análise 
multivariada (Anova para medidas repe-
tidas). Além disso, foram comparados os 
grupos entre si.

Como pode ser visto na Figura 1, 
observou-se que não houve diferenças 
significativas entre grupos quanto à 
aprendizagem. No entanto, em relação 
à aprendizagem desenvolvida durante a 
tarefa por cada um dos grupos separa-
damente, no grupo de alta escolaridade 
houve diferença significativa no desem-
penho ao longo dos blocos indicando que 
houve aprendizagem, já o grupo de baixa 
escolaridade não modificou seu compor-
tamento durante a tarefa, não demons-
trando aprendizagem.

Tabela 2: Comparação dos grupos quanto ao desempenho global no IGT
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Tabela 3: Desempenho dos grupos por bloco

Figura 1: Curva de aprendizagem por grupo

Resultados a partir da Análise da 
Preferência por Baralhos

A Tabela 4 compara os dois gru-

pos quanto à preferência por baralhos 
vantajosos ou desvantajosos ao longo 
do jogo.
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Em relação à análise dos baralhos, 
percebe-se na Tabela 4 que os adultos 
de baixa escolaridade escolheram sig-
nificativamente mais cartas do baralho 
A, que é um baralho considerado de 
risco já que sua escolha ao longo do 
jogo produz muito mais perdas a lon-
go prazo, evidenciando uma tomada 
de decisão menos adaptativa.

Resultados a partir da Análise do 
Comportamento dos Participantes 
como Vantajoso ou Prejudicado na 
Tarefa

Para a classificação de cada um 
dos participantes em termos de prejuí-
zo na tomada de decisão foi utilizado 
o ponto de corte proposto por distintos 
estudos internacionais (Denburg, Tra-
nel e Bechara, 2005; Weller, Lewin e 

Bechara, 2009): escores acima de +18 
são indicativos de ausência de prejuí-
zo; o desempenho entre -18 e +18 é 
considerado limítrofe e o desempenho 
inferior a -18, prejudicado. No grupo 
dos adultos jovens de alta escolarida-
de, 16 (40%) tiveram seu desempen-
ho considerado “não-prejudicado”, 
enquanto 5 (12,5%) participantes 
foram considerados “prejudicados” 
na tarefa, e 19 (47,5%) tiveram seu 
desempenho considerado limítrofe, 
com pontuações entre +18 e -18. Já no 
grupo de adultos jovens de baixa es-
colaridade, 6 (30%) tiveram seu des-
empenho considerado “não-prejudica-
do”, enquanto 0 teve seu desempenho 
considerado “prejudicado” e 14 (70%) 
tiveram desempenho “limítrofe”. Uti-
lizando o teste qui-quadrado de Pear-
son não foram encontradas diferenças 

Tabela 4: Preferência dos grupos por baralho
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significativas entre os dois grupos 
quanto a “prejudicados” ou “não-pre-
judicados” (p = 0,129).

DISCUSSãO

Neste estudo comparativo com 
adultos saudáveis de 5-8 e de 12 ou 
mais anos de estudo, não se encon-
traram diferenças significativas no 
cálculo total no IGT entre grupos, o 
que poderia sugerir que e escolaridade 
não apresenta um papel importante no 
desempenho global na tarefa. Sabe-se 
que na maioria dos testes cognitivos, 
mais anos de ensino formal estão as-
sociados a um melhor desempenho 
nas tarefas. A tomada de decisão ava-
liada pelo IGT, que é um construto 
amplamente baseado em mecanismos 
implícitos, como a memória emocio-
nal, poderia ser prejudicada pelo fator 
escolaridade. Isto porque o ensino for-
mal privilegia estratégias racionais de 
tomada de decisão em detrimento ao 
uso de intuição e mecanismos implí-
citos emocionais, o que poderia fazer 
com que os jovens de alta escolaridade 
não tivessem uma vantagem significa-
tiva no desempenho global da tarefa. 

Essa hipótese de mecanismos ex-
plícitos poderem até dificultar o des-
empenho no IGT foi explorada no 
estudo de Evans, Kemish e Tumbull 
(2004) que apresentaram resultados 
contra-intuitivos e pouco esperados 
sobre a relação entre a variável nível 

de escolaridade e o IGT. Participaram 
desta investigação 30 participantes, 
sendo 15 estudantes universitários e 
15 participantes que deixaram a esco-
la aos 16 anos. os autores encontra-
ram um melhor desempenho durante o 
teste naqueles participantes com me-
nor escolaridade.  Um dos argumen-
tos desses autores para explicar seus 
achados seria que o sistema educacio-
nal, principalmente o universitário re-
força os alunos a criarem mecanismos 
de tomada de decisão mais racionais, 
baseados em fontes confiáveis de evi-
dência e que excluam apelações emo-
cionais nos processos de tomada de 
decisão (Evans et al., 2004). Sendo 
assim, segundo estes autores, os uni-
versitários teriam mais dificuldades 
em utilizar mecanismos implícitos/
emocionais de tomada de decisão que 
pessoas com menor nível educacional. 
o ensino formal poderia estar atuan-
do como um modulador na apren-
dizagem, inibindo a aprendizagem 
emocional e reforçando uma tomada 
de decisão baseada na racionalidade, 
o que diminuiria o desempenho em 
um teste fortemente influenciado pela 
emoção, como é o caso do IGT.

Porém, em contrapartida a este es-
tudo a maior parte das investigações 
realizadas até o monento reforça um 
melhor desempenho no IGT nos par-
ticipantes de maior nivel educacio-
nal, principalmente quanto à apren-
dizagem desenvolvida ao longo da 
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tarefa (análise por blocos). Uma in-
vestigação realizada por Maia e Mc-
clelland (2004) buscou demonstrar 
que os participantes apresentam mais 
conhecimento explícito sobre a tarefa 
do se imagina. os autores aplicaram 
um questionário durante a realização 
do IGT para saber o quanto o avalian-
do sabia como estava indo na tarefa 
e como deveria jogar a partir de en-
tão. Concluiram que existe uma forte 
contribuição dos fatores explícitos e 
racionais na execução do IGT. Esta 
utilização do conhecimento explícito 
na tarefa poderia, segundo estes auto-
res, explicar um melhor desempenho 
em pessoas com maior nivel educacio-
nal. Isto não excluiria a participação 
dos marcadores somáticos na tomada 
de decisão, mas fundamenta a possibi-
lidade de pessoas com um maior nível 
educacional terem mais recursos ex-
plícitos e racionais que aumentariam 
ainda mais a possibilidade de toma-
rem melhores decisões em situações 
de incerteza. 

outro estudo realizado por Fry 
e colaboradores (2009) investigou o 
efeito da educação no IGT. Participa-
ram do estudo 52 indivíduos divididos 
em dois grupos: 32 participantes com 
1 ou 2 anos de estudo universitário 
(alta escolaridade) e 20 participantes 
com não mais de 10 anos de ensino 
formal (baixa escolaridade). os par-
ticipantes de maior nível educacional 
desenvolveram aprendizagem na ta-

refa mais rapidamente que os de me-
nor nivel educacional. os escores do 
grupo de maior escolaridade foram 
superiores em todas as etapas da tare-
fa com uma diferença mais robusta no 
quinto bloco. 

No presente estudo, em relação à 
pontuação mais utilizada internacio-
nalmente, a análise por blocos, que 
avalia a aprendizagem ao longo da 
tarefa, encontrou-se aprendizagem 
significativa no IGT apenas no grupo 
de alta escolaridade, ainda que o gru-
po de menor nivel educacional tenha 
obtido um melhor desempenho no 
primeiro bloco da tarefa. Isto remete 
à existência de um processo distinto 
de aprendizagem em que os jovens de 
alta escolaridade iniciam escolhendo 
os baralhos de risco, mas com o pas-
sar do jogo vão adotando um com-
portamento mais conservador, como 
sugere a Figura 1. Esta preferência 
inicial pelos baralhos de risco diminui 
substancialmente nos jovens de alta 
escolaridade, o que não acontece com 
os de baixa escolaridade, que como 
visto na Tabela 4 escolhem ao longo 
do jogo mais cartas do baralho A (de 
maior risco).

Desta forma, neste estudo, com 
base nos resultados do “cálculo total” 
e do “cálculo por blocos” nota-se que 
ambos os grupos desempenham-se 
bem na tarefa, não havendo diferença 
no desempenho global. Entretanto, 
enquanto o grupo de alta escolaridade 
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desenvolve aprendizagem com o pas-
sar do jogo (análise por blocos), o de 
baixa escolaridade permanece com o 
mesmo tipo de desempenho em toda 
a tarefa. Não foram encontradas dife-
renças significativas em relação à dis-
tribuição de participantes por grupo 
com um desempenho prejudicado/não 
prejudicado na tarefa.

os poucos estudos internacionais 
realizados até o momento sobre o 
papel da escolaridade na tomada de 
decisão avaliada através do IGT apre-
sentam resultados discordantes, como 
já foi salientado. o presente estudo 
reforça a idéia da maioria dos estudos 
realizados, com uma melhor apren-
dizagem na tarefa relacionada a um 
melhor nivel educacional, o que deve 
estar relacionado com uma maior uti-
lização de evidências racionais na to-
mada de decisão facilitada pelo ensino 
formal. No entanto, embora a maioria 
das investigações encontre uma mel-
hor aprendizagem ao longo da tarefa 
nos jovens de alta escolaridade atra-
vés da análise dos blocos, não há uma 
coerência sobre em que blocos da ta-
refa os grupos se diferenciam entre si.  
Davis et al (2008) e Fry et al (2009) 
encontraram um melhor desempenho 
dos jovens de alta escolaridade no úl-
timo bloco da tarefa. No presente es-
tudo encontrou-se um melhor desem-
penho dos jovens baixa escolaridade 
no primeiro bloco da tarefa, ou seja, 
bloco considerado mais implícito. Em 

relação ao perfil de aprendizagem, en-
quanto Davis et al (2008) notaram nos 
jovens de alta escolaridade um pro-
gresso linear de desempenho ao lon-
go da tarefa, o que foi encontrado em 
nosso estudo para ambos os grupos foi 
um desempenho progressivo até a me-
tade da tarefa e uma queda posterior 
no fim da tarefa, sendo um desempen-
ho em forma de parábola. 

Desta forma, os resultados do 
presente estudo são congruentes com 
achados da literatura e podem ser ex-
plicados pela hipótese de uma maior 
exposição à educação formal se rela-
cionar com um aumento de processa-
mento explícito/racional na tomada de 
decisão. A  amostra, ainda que com um 
n reduzido, encontra-se compatível e 
até superior a dos estudos já realizados 
neste contexto. Espera-se, no entanto, 
que novos estudos com amostras mais 
representativas possam ajudar a escla-
recer o papel da variável escolaridade 
na tomada de decisão avaliada através 
do IGT. Além de se considerar o fa-
tor escolaridade como anos estudados 
formalmente, é necessário, ainda, in-
vestigar outras variáveis quanti e qua-
litativas deste fator, tais como, tipo de 
escola, qualidade da escolarização, 
proficiência em leitura, entre outros.
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